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Julieta Paredes Carvajal, in-
dígena do Povo Aimará, 
nasceu em 1967  no  territó-
rio que atualmente é cha-
mado de Bolívia, localizado 
na América do Sul. Paredes 
tem atuado na luta dos po-
vos indígenas, especialmen-
te das mulheres, em bus-
ca da construção do Suma 
Qamaña. 

Dentre tantas tentativas de 
tradução, chama-se de “viver 
bem” a proposta que des-
taca a presença e força das 
mulheres na luta pela terra.





“Para nós, feminis-
tas comunitárias, o 
feminismo é a luta 
de qualquer mulher, 
em qualquer parte 
do mundo, em qual-
quer tempo da his-
tória, que luta e se 
rebela contra um pa-
triarcado que a opri-
me ou pretende opri-
mir” 
                              Julieta Paredes 



Julieta Paredes, quando 
mais nova, conheceu a Teo-
logia da Libertação, um mo-
vimento sócio-eclesial, que 
tem por objetivo analisar a 
realidade social e auxiliar a 
população mais pobre e opri-
mida a buscar seus direitos. 
E assim, Julieta teve seu pri-
meiro contato teórico com a 
explicação das violências so-
fridas contra os povos mais 
excluídos.  Julieta se desco-
briu feminista, junto ao co-
letivo anarcofeminista Muje-
res Creando, quando iniciou 
seu caminho de resistência 
contra o neoliberalismo.



Em 2006, foi construído o 
Feminismo Comunitário, 
que parte do princípio “de 
não enfrentar e nem cons-
truir a partir dos direitos in-
dividuais, mas, sim, coletivos; 
a partir dessa comunidade 
que é lugar de identidade 
comum, de memória ances-
tral, de conjuntura particu-
lar e que compara com um 
corpo que tem sua parte 
homem, sua parte mulher e 
sua parte transgênero.”



“Não deixaremos nos-
so sonho nas mãos de 

nenhum político.” 





Julieta também faz parte 
da Assembleia Feminis-
ta Comunitária de La Paz 
(Bolívia) e da organização 
Mulheres Criando Comu-
nidade. 

Hoje, o feminismo comuni-
tário é um movimento de 
construção teórico-práti-
co, pensado por mulheres 
indígenas, que se estende 
por toda a América Latina. 
Esse feminismo se cons-
trói por meio das ruas, e 
não de partidos. 



Em outubro de 2015, Ju-
lieta visitou o Estado es-
panhol, por meio da 
organização Perifèries, 
oferecendo oficinas e pa-
lestras em vários lugares. 

O objetivo da viagem foi 
aproximar o feminismo 
comunitário, construído 
pelos povos do Sul, dos 
movimentos sociais da 
Espanha. 



Julieta Paredes, além de fe-
minista comunitária, é uma 
mulher lésbica, poetisa, can-
tora, escritora, grafiteira, psi-
cóloga mestre em Gênero, 
Sociedade e Politicas pela 
Faculdade Latinoamericana 
de Ciências Sociais, da Ar-
gentina. É a autora de obras 
como, “Para descolonizar el 
Feminismo (2020)”, “El desa-
fío de la despatriarcalizacíon 
(2016)”, “Hilando fino, desde 
el Feminismo Comunitario 
(2010)”, entre outros. 



“Eu gostaria de um dia 
dormir, acordar, e que 
não existissem as fron-
teiras, que não precisas-
se de chamá-la de Va-
lenciana, nem de Catalã, 
nem Boliviana, nem de 
lésbica, nem Aimará, 
nem branca, nem ne-
gra… Um mundo no qual 
tivéssemos continuida-
de com a Natureza, sem 
distinções entre racional 
e natureza“. 
                             Julieta Paredes








